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Setor armazena

1,7 bilhão de toneladas

de CO
2
eq em áreas

para fins industriais e

2,48 bilhões de

toneladas em áreas de

reserva, revela

Relatório Ibá

s plantios florestais no
Brasil, representados

por uma área de 7,8 milhões de
hectares, são responsáveis
pelo estoque de aproximada-
mente 1,7 bilhão de toneladas
de dióxido de carbono equiva-
lente (CO

2
eq)*, segundo dados

do relatório divulgado recente-
mente pela Indústria Brasileira
de Árvores (Ibá).

INDÚSTRIA DE ÁRVORES PLANTADAS TEM PAPEL
ESSENCIAL NA ABSORÇÃO DE CO2

E a contribuição é ainda mai-
or, uma vez que o setor de árvo-
res plantadas brasileiro desta-
ca-se no cenário internacional
como aquele que mais protege
áreas naturais, sendo que para
cada hectare plantado com ár-
vores para fins industriais, ou-
tro 0,7 hectare é destinado à
conservação.  São mais de 5,6
milhões de hectares na forma
de Reserva Legal (RL), Áreas de
Proteção Permanente (APP) e
Reservas Particulares do Patri-
mônio Natural (RPPN) que ge-
ram e mantém outros 2,48 bi-
lhões de CO

2
eq.

“Esse armazenamento de
carbono pelo setor é resulta-
do dos ciclos de cultivo. A
cada ano, árvores são colhi-
das e plantadas, o que carac-

O

teriza um processo renovável
que dá perenidade aos esto-
ques de carbono ao longo do
tempo”, explica a presidente-
executiva da Ibá, Elizabeth de
Carvalhaes.

“Os produtos de base flores-
tal imobilizam o carbono assi-
milado durante toda sua vida
útil. Isso ilustra a necessidade
de incentivar as atividades eco-
nômicas ligadas à cadeia de
produtos florestais sustentá-
veis, que são fundamentais
para uma economia de baixo
carbono”, completa.

Os dados sobre estoque de
carbono e outras informações
sobre as ações socioambien-
tais do setor de árvores planta-
das para fins industriais podem
ser verificadas no Relatório Ibá
2016, disponível no site da Ibá:
www.iba.org.

*CO2eq – medida métrica

utilizada para comparar as

emissões dos vários gases de

efeito estufa, baseada no po-

tencial de aquecimento global

de cada um.

Fonte: Celulose Online
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O mandato da atual direto-
ria da ARESB ira até dezem-
bro/2016.

No dia 08 de dezembro re-
alizaremos eleições da nova
diretoria.

·Eleição dos Membros da
Diretoria, do Conselho Fiscal
e Suplentes

A instalação da Assembleia
Geral Ordinária se dará com a
presença de 50% mais um dos
sócios, com direto a voto (1ª
chamada) e uma hora depois
(2ª chamada), com a presen-
ça de qualquer número de só-
cios com direito a voto.

Só podem ser votados ou
votar os sócios regularmente
inscritos nos quadros sociais

ELEIÇÕES ARESB
que estiverem quites com suas
obrigações, incluindo entre
elas o pagamento das contri-
buições mensais. Para evitar
atropelos de última hora soli-
citamos aos associados que
quitem suas contribuições, in-
clusive a que se vence no refe-
rido mês.

O sócio regulamente inscri-
to e quites poderá representar
outros associados, também re-
gulamente inscritos e quites,
por procuração regular, na As-
sembleia Geral.

Para qualquer esclareci-
mento entrar em contato com
nossa associação pelo telefo-
ne (14) 3732-3353, com Srtª
Bárbara.

e-mail vendas@ssplasticos.ind.br
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pesar de originárias do he-
misfério Norte, onde dife-

rentes espécies proliferaram em
terrenos distintos, prosperando
tanto em climas subárticos quan-
to tropicais, as coníferas que com-
põem o gênero Pinus encontraram
espaço de destaque no setor flo-
restal das mais diversas regiões
do planeta – e o Brasil, um dos
líderes mundiais no setor das flo-
restas plantadas, não é exceção.

Hoje o país é um dos maiores
produtores de pinus proveniente
de florestas plantadas do mundo.
Os plantios somam 1,6 milhão de
hectares, de acordo com relatório
anual 2016 da Ibá (Indústria Bra-

PINUS É O PRINCIPAL GÊNERO QUE PROPORCIONA
INÚMEROS FINS COM VALOR AGREGADO
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sileira de Árvores), e se concen-
tram na região Sul, com 42% dos
plantios no Paraná e 34% em San-
ta Catarina, Estados de condições
edafoclimáticas mais similares
àquelas das terras de origem de
algumas das principais espécies
de importância comercial deste
gênero.

Especialistas apontam que o
pinus foi – e continua sendo – es-
sencial para o desenvolvimento do
setor florestal e madeireiro brasi-
leiro, especialmente na região
Sul. “Após sua introdução pelas
indústrias de celulose e papel, a
indústria madeireira se desenvol-
veu a partir desse gênero e hoje o

pinus é utilizado em toda a cadeia
de produção”, explica Carlos Men-
des, diretor executivo da APRE (As-
sociação Paranaense de Empre-
sas de Base Florestal). Além dis-
to, a madeira de pinus tende a to-
mar lugar deixado pela madeira
proveniente de espécies nativas
na construção civil.

“O pinus é o principal gênero
que proporciona inúmeros fins de
industrialização, com valor agre-
gado à madeira, principalmente
para a indústria de móveis de
madeira maciça, e também abas-
tece as principais empresas fa-
bricantes de embalagens do país.
No Estado de Santa Catarina, é a
principal fonte de madeira prove-
niente de floresta plantada para
produtos de maior valor agrega-
do”, relata o engenheiro florestal,
Mauro Murara Jr., diretor executivo
da ACR (Associação Catarinense
de Empresas Florestais).

No Rio Grande do Sul, por sua
vez, o eucalipto predomina. Ainda
assim, de acordo com a Ageflor
(Associação Gaúcha de Empre-

sas Florestais), são 184,6 mil ha
de plantios de pinus no Estado,
com uma produção de 1,25 mi-
lhão de m3 de painéis reconstitu-
ídos e 1,07 milhão de serrados
em 2014. Quanto à produção na-
cional, em 2015, de acordo com a
Ibá, as florestas plantadas de pi-
nus foram responsáveis pela pro-
dução de 8,34 milhões de m3 de
celulose de fibra longa e papel,
6,86 milhões m3 de painéis re-
constituídos, 3,67 milhões m3 de
lenha industrial, com outros 23,46
milhões m3 destinados à indús-
tria madeireira e 0,13 mi m3 para
outros usos.

Todavia, apesar do papel his-
tórico que o pinus desempenhou
no Brasil, a Ibá explicita que seu
plantio vem decaindo nos últimos
cinco anos, a uma taxa média de
2,1% ao ano. A principal causa
apontada para essa queda é a
substituição constante desses
plantios por eucalipto, especial-
mente no Paraná.

Fonte: Revista B. Forest / Edição 23

VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO KG. 1,30R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 2,15R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,20R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 1,80R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 5,39R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 12,61R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 13,57R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 15,89R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 14,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 20,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 45,00R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 19,17R$          
13 COLETA TB 15,51R$          
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 33,00R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 27,92R$          
16 ESTRIA V MIL. 37,24R$          
17 ESTRIADOR UNID. 5,00R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,35R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 820,00R$        
20 GRAMPOS CX. 7,06R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 64,26R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 11,22R$          
23 LIMA UNID 10,65R$          
24 LUVAS DE RASPA PAR 8,10R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 9,67R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 9,21R$            
27 PASTA ESTIMULANTE PRETA S/ETHREL DE 7% à 25% KG. 1,50R$            
28 PASTA ESTIMULANTE PRETA C/ETHREL DE 7% à 25% KG. 2,20R$            
29 PASTA ESTIMULANTE VERMELHA DE 7% à 25% KG. 2,80R$            
30 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 11,50R$          
31 RASPA DE TRONCO MIL. 45,47R$          
32 RASPADORES UNID. 5,96R$            
33 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA     - 1ª QUINZENA TON. 1.999,60R$    
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  - 1ª QUINZENA  TON. 1.970,80R$    
34 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA     - 2ª QUINZENA TON. 1.989,00R$    
34 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  - 2ª QUINZENA TON. 1.983,00R$    
45 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.584,00R$    
46 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 169,00R$        
47 TAMBOR REFORMADOS E PINTADO DE 200 LTS UNID 50,00R$          
48 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 37,66R$          
49 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 49,39R$          
40 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 69,74R$          
41 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 3,00R$            
42 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,65R$            


